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A importância do SiCAR
A Secretaria de Agricultura 

e Abastecimento do Estado de 
São Paulo tem feito um amplo 
trabalho para informar os pro-
dutores da importância da ins-
crição no Sistema de Cadastro 
Ambiental Rural – SiCAR, obri-
gação para todos proprietários 
rurais em razão das mudanças 
trazidas pelo Novo Código Flo-
restal. 

O Cadastro Ambiental Ru-
ral (CAR) é a carteira de iden-
tidade do imóvel rural.  É um 
cadastro eletrônico de âmbito 
nacional, declaratório e obri-
gatório como a declaração de 
imposto de renda. Depois que 
for efetivamente implantado, o 
documento será pré-requisito 
para obtenção de licenciamen-
tos e autorizações ambien-
tais para quaisquer atividades 
econômicas, agropecuárias ou 
florestais. Caso uma proprie-
dade não esteja inscrita até o 
limite do prazo – de um ano, 
prorrogável por mais um – seu 
proprietário ou posseiro pode-
rá sofrer sanções como adver-
tências ou multas, além de não 
poder mais obter nenhuma au-
torização ambiental ou crédito 
rural. Outro benefício é a pos-
sibilidade de adesão ao Progra-
ma de Regularização Ambien-
tal, aonde se pode regularizar 
a APP e/ou Reserva Legal com 
vegetação natural suprimida 
ou alterada até 22/07/2008 no 
imóvel rural, sem autuação por 
infração administrativa ou cri-
me ambiental, e obter a sus-
pensão de sanções aplicadas 
em razão de infrações adminis-
trativas por supressão irregular 
de vegetação em áreas de APP, 
Reserva Legal e de uso restrito, 
cometidas até 22/07/2008. 

Para inscrever a proprieda-
de ou posse no SiCAR basta 
acessar o site www.ambiente.
sp.gov.br/car, preencher o for-
mulário e desenhar a proprie-
dade sobre a imagem.

EDITORIAL

O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (SE-
NAR) realizou em parce-
ria com a Prefeitura de 
Divinolândia (SP) o Proje-
to “Promovendo a Saúde 
no Campo”. A iniciativa 
ocorreu no bairro Santo 
Antônio no dia 16 de no-
vembro. 

O projeto contou com 
uma palestra ministrada 
pelo dr. Marco Antônio de 
Araújo as cidade de Luís 
Antônio (SP). Logo após 
foram feitas avaliações 
de saúde bucal. Os par-
ticipantes foram avaliados e aqueles 
que necessitaram de tratamentos se-
rão encaminhados ao Centro Odonto-
lógico Municipal.

O prefeito Ismar Ernani esteve pre-

sente acompanhado do coordenador 

de saúde bucal Evandro de Almeida 

e a auxiliar de saúde bucal Marli de 

Figueiredo. O projeto contou com o 

apoio do Sindicato Rural de Divinolân-

dia, da Pastoral do bairro Santo Antô-

nio e com a contribuição da Prefeitura 

Municipal fornecendo materiais odon-

tológicos necessários para as avalia-

ções.

SENAR realiza programa “Promovendo a 
Saúde no Campo” em Divinolândia
Projeto contou com uma palestra e avaliações de saúde bucal

de todos os participantes



3Pág.

Com o objetivo de evidenciar o em-
preendedorismo voltado para a prin-
cipal fruta produzida no município, a 
Prefeitura de Casa Branca (SP) lançou 
Gourmet Fest Jabuticaba. A cidade é 
conhecida legalmente como a capital 
estadual da jabuticaba e por isso nada 
mais coerente que viabilizar o forneci-

mento do fruto e seus derivados. Com 
esse intuito, foi apresentada à popu-
lação casabranquense uma festa com 
formato empreendedor, reunindo ex-
positores, estandes culinários, arte-
sanato local, praça de alimentação e 
música ao vivo.

Projetada para ocorrer em outubro, 

marcando a programação de aniver-
sário de Casa Branca, a Gourmet Fest 
Jabuticaba traz uma diversidade de 
produtos produzidos através da fruta: 
licor claro e tradicional, vinho, geleia 
tradicional e com pimenta, gelatina, 
doce em calda, doce de leite com ja-
buticaba, pão de mel recheado, trufa, 

bolo, batida, molho para lanche com 
jabuticaba (doce, apimentado e sal-
gado), mousse, lanche de pernil com 
molho de jabuticaba, prato feito com 
pernil ao molho de jabuticaba e faro-
fa de jabuticaba, panqueca ao molho 
de jabuticaba, cupcake, sorvete, suco, 
dentre outros. 

Além de tudo isso, foram expostas 
para venda mudas, a fruta e outros 
produtos criados a partir da jabutica-
ba, a exemplos do creme pós-banho 
e o desodorante corporal cremoso. 
De acordo com o diretor da Divisão 
Municipal de Turismo, Luis Francisco 
Francisco Rodrigues, o evento alcan-
çou o objetivo proposto inicialmente. 
“O intuito da Gourmet Fest Jabutica-
ba foi o de iniciar um trabalho de em-
preendedorismo, baseado na fruta e 
derivados, e ficou provado que há um 
grande potencial de mercado para 
isto. Os expositores se sentiram valo-
rizados com esse formato de festa e 
satisfeitos com a quantidade de pro-
dutos vendidos, isso prova que, para 
uma primeira festa, este modelo aten-
deu as expectativas”, comentou.

Gourmet Fest Jabuticaba é lançada em Casa Branca
Festividade reuniu expositores e uma grande variedade de produtos a base da fruta

Evento contou com expositores, estandes culinários, artesanato local, praça de alimentação e música ao vivo
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Trabalhamos com as melhores marcas do mercado. Representante CBC.
Rações, armas, caça, pesca, camping e náutica.

AVENIDA WALTER TATONI, 421 • VL. SANTANA
VARGEM GRANDE DO SUL • SP

FONE (19) 3641-6791 • 19 3641-3961

AVENIDA BRASILIA , 1154 • PERPÉTUO SOCORRO
SÃO JOÃO DA BOA VISTA • SP 

FONE: (19) 3633-2026

Loja Vargem Grande do Sul Loja São João da Boa Vista

Sucesso é a palavra que resume 
a 1ª Festa do Café, realizada em no-
vembro pela Prefeitura de São Sebas-
tião da Grama (SP) em comemoração 
aos 142 anos de fundação do municí-
pio. A festividade teve como finalidade 
destacar a importância da cafeicultura 
local, além de oferecer entretenimen-
to ao público e visitantes de outras 
cidades. Para isso, uma grande estru-
tura foi montada na Praça da Matriz, 
que ficou completamente lotada todos 
os dias.

A abertura oficial do evento acon-
teceu com os shows de Jaime e Ale-
xandre e Eurico e Ernani. No segundo 
dia, as duplas Beto e Rafa e Mário e 
Dedé subiram ao palco e animaram 
o público com o melhor do sertanejo 
universitário. Já no terceiro dia, a pro-
gramação começou logo pela manhã 
com o jogo amistoso da seleção más-
ter do Santos contra a equipe forma-

da por jogadores gramenses. Em um 
jogo muito disputado, o time visitante 
levou a melhor e venceu pelo placar 
de 1 a 0. À noite, uma multidão se 
reuniu para o show de Caio César e 
Diego que fizeram uma apresentação 
espetacular.

No último dia festividade de aniver-

sário da cidade, Júnior e Banda foi a 
atração do período da tarde. Durante 
a noite, São Sebastião da Grama re-
cebeu o cantor Moacyr Franco, que 
fez o show dentro do barracão da fes-
ta para ficar mais próximo do público. 
Cantando os antigos sucessos e fa-
zendo muitas piadas, ele foi aplaudido 

durante todo o show e nem mesmo a 

chuva apagou o brilhantismo do even-

to. Logo após, Paulo Sérgio e Banda 

encerrou a programação.

Entusiasmado com a 1ª Festa do 

Café, o prefeito Zé da Doca falou so-

bre o evento. “Foi uma festa maravi-

lhosa que reuniu as famílias gramen-

ses. Fizemos uma programação que 

agradasse todos os gostos musicais 

e tenho a certeza que nosso objetivo 

foi alcançado”, comentou. “Parabe-

nizamos a todos os gramenses pela 

passagem do 142º aniversário de 

São Sebastião da Grama e deseja-

mos que o Santo Padroeiro derrame 

muitas bênçãos sobre cada cidadão. 

Muita prosperidade à nossa linda jóia 

engastada na serra. Parabéns, São 

Sebastião da Grama! Parabéns, povo 

gramense!”, finalizou Zé da Doca e o 

vice-prefeito Pio Leiteiro.

1ª Festa do Café é sucesso em São Sebastião da Grama
Festividade teve como finalidade destacar a importância da cafeicultura local,

além de oferecer entretenimento ao público

Moacir Franco e atrações sertanejas animaram a festa
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Um contato inédito para o agronegócio de Vargem Grande 
do Sul (SP) ocorreu no mês de novembro: uma comitiva do 
Senegal esteve em visita ao município em busca de novas 
tecnologias para a área agrícola. Formado por empresários e 
representantes do governo senegalês, o grupo foi convidado 
a conhecer a agricultura vargengrandense pelo prefeito Celso 
Itaroti e cumpriu extensa agenda na cidade e deverá retornar 
em breve.

O convite ocorreu durante um evento realizado no sábado, 
2, em Indaiatuba. Na ocasião, os senegaleses estavam pre-
sentes e falaram sobre os investimentos em novas culturas 
em seu país, destacando em especial o interesse pelo plantio 
de batata. A proposta do grupo chamou atenção de Celso Ita-
roti, que imediatamente os contatou e falou sobre o potencial 
agrícola de Vargem Grande do Sul, citando as empresas que 
atuam no segmento, principalmente na cultura da batata, o 
que despertou o interesse dos africanos.

A comitiva internacional chegou ao município na manhã 
de sexta-feira, 8, desembarcando na Prefeitura Municipal. O 
grupo foi formado pelo coordenador da missão do Senegal 
no Brasil, Babacar Ba; o diretor Nacional das Indústrias do 
Senegal, Ibrahima Basse; juntamente com os empresários 
Gore Seck, Ibrahima Sall, Jean-Marie Goudiaby e Moustapha 
MBoup.

A recepção ocorreu no gabinete da Prefeitura Municipal e 
contou com a presença do presidente da Câmara Municipal, 
Pedro Lemos Ranzani; do vereador Gilson Donizete do Lago; 
o diretor Gabriel Mesquita, responsável pelo Departamento 
de Agricultura e Meio Ambiente; Lenoir dos Santos, secre-
tário da Associação dos Bataticultores da Região de Vargem 
Grande do Sul (ABVGS), o empresário Gilson Osório da Fon-
seca, presidente da Associação Comercial e Industrial (ACI) e 
o engenheiro Vinicius Piconi, representando a Thebe Bombas 
Hidráulicas.

Fotos e reportagem: Bruno de Souza
Senegaleses ficaram surpresos com a produção vargengrandense

Comitiva pretende investir em novas culturas em seu país.
Cultivo de batata despertou o interesse dos africanos

Senegaleses vem a Vargem em busca
 de tecnologias para a agricultura
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Durante a re-
cepção, Babacar 
Ba apresentou 
a comitiva e ex-
plicou a situação 
econômica do 
Senegal. Com 13 
milhões de habi-
tantes, o país faz 
parte da Uemoa 
(União Econômi-
ca e Monetária do 

Oeste Africano), da qual participam 12 nações de comércio 
de livre circulação, onde vivem 200 milhões de pessoas. Atu-
almente, a nação tem importado uma quantidade superior 
de alimentos em relação ao que produz, o que tem levado o 
governo senegalês a fazer um forte investimento na agricul-
tura. O coordenador explicou que diante deste panorama, a 
comitiva veio até o Brasil em busca de novas tecnologias para 
investir no setor agrícola.

Ao conversar com o grupo, Celso Itaroti destacou a im-
portância econômica da agricultura na economia de Vargem 
Grande do Sul e frisou os investimentos e avanços tecnológi-
cos que se têm obtido na batata e também em outras cultu-
ras cultivadas no município. Após a recepção, os convidados 
foram conhecer a produção no campo e também algumas 
empresas locais.

Conhecendo a bataticultura
A primeira visita ocorreu na Cooperativa dos Bataticultores 

da Região de Vargem Grande do Sul (Cooperbatata). A comi-
tiva foi recepcionada pelo gerente geral Rêne Duarte, o qual 
apresentou as instalações, explicou o sistema de armazena-
mento em câmara-fria e falou das tecnologias voltadas para 
a bataticultura e as ações da cooperativa.

Logo em seguida, o grupo foi ao campo, aonde conheceu 
investimentos feitos na lavoura de milho – o que também 
despertou interesse dos empresários – e ainda teve a opor-
tunidade de verificar o processo de colheita mecanizada da 
batata. Os senegaleses ainda conheceram o sistema de ir-
rigação feito através de pivôs e todos os procedimentos de 
beneficiamento de batata. O tour ainda contou com uma pas-
sagem pela empresa Agro Beloni, aonde foi mostrado aos 
visitantes o sistema de embalagem utilizado nas diferentes 
batatas.

Nação tem importado quantidade superior de alimentos em relação ao que produz

Irrigação e colheita mecanizada chamaram
atenção dos sengaleses

Celso Itaroti conduziu comitiva africana em Vargem

Pedro Ranzani mostrou produção aos visitantes
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Após uma pausa para o almoço, a comitiva do Senegal vi-
sitou a empresa Thebe Bombas Hidráulicas. Recebidos pelo 
empresário Wagner Vilela Cipola, o qual também é o primeiro 
vice-presidente da Câmara Setorial de Bombas e Motobom-
bas (CSBM) da Associação Brasileira da Indústria de Máqui-
nas e Equipamentos (Abimaq).

Durante o encontro, os senegaleses falaram sobre as tec-
nologias que necessitam em seu país, principalmente com re-
lação ao sistema de bombas hidráulicas. Wagner falou sobre 
as tecnologias empregadas no sistema de bombas e da possi-
bilidade de estar fornecendo estas tecnologias ao setor agrí-
cola senegalês. Ao término da reunião, o grupo conheceu as 
dependências da empresa e todo seu processo de fabricação.

Em seguida, a comitiva internacional foi ao Café Pacaembu. 
Durante sua passagem, o grupo conheceu todo o processo de 
industrialização e também a linha de produtos da marca, a 
qual é uma das mais tradicionais do país. Os senegaleses 
ainda degustaram o café e também trocaram contatos com a 
direção.

Ao final, eles passaram pela Indústria e Comércio de Gram-
pos. A empresa é destaque na referência no segmento e tem 
uma vasta linha de produtos, o que chamou atenção dos em-
presários senegaleses. Na ocasião, a visita da caravana foi 
bem rápida, uma vez que o grupo estava com uma viagem 
programada para a China.

Oportunidade inédita para o agronegócio 
A vista dos senegaleses pode abrir novos horizontes para 

a economia de Vargem Grande do Sul. De acordo com o pre-
feito Celso Itaroti esta foi uma oportunidade inédita para o 
agronegócio do município, uma vez que este contato interna-
cional abre caminhos para que investidores de outros países 
possam trocar informações, adquirir produtos e investir na 
economia vargengrandense.

O grupo de senegaleses se mostrou bastante interessado 
nas tecnologias do ramo agrícola e nos produtos apresenta-
dos pelas empresas. Durante a visita, foi cogitada a possi-
bilidade de que representantes de determinados setores de 
Vargem Grande do Sul possam ir ao Senegal para auxiliar o 
ramo agrícola local. Além disso, a comitiva destacou que pre-
tende retornar ao município em breve.

Comitiva internacional pretende retornar a Vargem Grande do Sul. É cogitada a possibilidade
de representantes do município ir ao Senegal para auxiliar a agricultura local

Durante visita, grupo senegalês
firmou contatos com empresas

Senegaleses conheceram todos os processos da bataticultura e visitaram empresas locais
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Com a supersafra de cebola, os 
produtores rurais de São José do Rio 
Pardo (SP) não conseguiram o preço 
ideal e acabaram gradeando o equiva-
lente a 400 mil sacas. O prejuízo é de 
cerca de R$ 13 milhões.

No sítio do agricultor Luiz Antônio 
Marinho, metade da produção de 12 
hectares foi perdida.  A saca de 45 
quilos, vendida a R$ 30,00 no ano 
passado, alcançou apenas R$ 6,00 
neste ano.  Para ele, foi uma das pio-
res safras dos últimos anos, já que 
perdeu mais de R$ 400 mil. “Tem que 
continuar plantando e tentando. Eu já 
ganhei muito dinheiro com a cebola, 
quem sabe Deus ajuda e eu volto a 
ganhar de novo”, disse.

Ao todo, 30% da produção do mu-
nicípio terão o mesmo destino. A pre-
visão inicial era uma safra de 60 mil 
toneladas, mas só 42 mil foram co-
mercializadas. Por causa do excesso 
de oferta, o preço caiu e o valor que 
o produtor recebe pela saca não com-
pensava colher e beneficiar a cebola.  

Outras regiões tradicionais de cebola 
na Bahia e em Minas Gerais também 
tiveram uma supersafra.

O produtor Claudinei Minussi plan-
tou 25 hectares. Das 25 mil sacas que 
pretendia colher, só retirou 18 mil e o 
restante foi destruído. “Nós decidimos 

eliminar para não ter mais prejuízo, 
porque já teve o do custo dela. Se fos-
se colher, ia ter mais prejuízo ainda”, 
relatou.

Prejuízo
O chefe da casa da Agricultura, Ro-

drigo Vieira de Morais, disse que o ano 

foi negativo. “O total de 400 mil sacas 
foram perdidas na terra. Outras 400 
mil sacas foram vendidas a baixo pre-
ço de custo. Somando o que foi arado 
na terra, mais o que foi colhido abaixo 
do preço de custo, deu um prejuízo 
aproximado de R$ 13 milhões”, afir-
mou.

Alternativas
Se depender dos produtores ru-

rais de São José do Rio Pardo, a su-
persafra de cebola não vai se repetir. 
O novo plantio só vai ser feito em 
março, mas já é um consenso entre 
eles que a área plantada vai diminuir. 
“Todo mundo decidiu que vai diminuir 
a planta em 10%”, disse o agricultor 
Ariovaldo Orfei.

Enquanto o momento do plantio 
não chega, os produtores tentam re-
cuperar parte do prejuízo. Orfei optou 
pelo milho e semeou 20 hectares. “O 
milho está sendo plantado agora e ele 
vai ser colhido no mês de março, ai 
volta com cebola no lugar do milho”, 
explicou. (Fonte: G1)

Produtores gradeiam cebolas
em São José do Rio Pardo

Aproximadamente 400 mil sacas são gradeadas. Prejuízo da safra é de R$ 13 milhões.

30% da produção de cebola de São José do Rio Pardo será destruída
Foto: Oscar Herculano Jr/ EPTV
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AGRO
NOTÍCIAS

Casa do
Cooperativismo

O Sistema Ocesp - Organi-
zação das Cooperativas do Es-
tado de São Paulo, Federação 
das Cooperativas do Estado 
de São Paulo - Fescoop/SP, e 
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem do Cooperativismo no 
Estado de São Paulo (Sescoop/
SP), reuniram ativistas de todo 
o Estado para inauguração da 
nova sede da Casa do Coope-
rativismo. O evento aconteceu 
no dia 25 de novembro, no 
HSBC Brasil, em São Paulo.

A Casa do Cooperativis-
mo Paulista tem como prin-
cipal função contribuir para 
o desenvolvimento de todas 
as cooperativas. A movimen-
tação econômica gerada pelo 
cooperativismo no Brasil é de 
R$ 320 bilhões sendo que, em 
São Paulo, este número atinge 
a marca de R$ 36 bilhões. No 
setor agropecuário o coope-
rativismo movimenta R$ 120 
bilhões e, aproximadamente, 
16 bilhões só no estado de São 
Paulo.

Através da parceria entre o Sindica-

to Rural de Casa Branca (SP) e o Ser-

viço Nacional de Aprendizagem Rural 

(SENAR) foi realizado o Programa Jo-

vem Agricultor do Futuro. Realizado 

no Sítio A Boa Terra, em Itobi (SP), o 

curso teve início em 18 de março e se 

prolongou até 6 de outubro. 

O Programa Jovem Agricultor do 

Futuro tem como objetivo de promo-

ver educação socioambiental. Sendo 

assim trabalhos de aprendizagem 

rural e prática de convi-

vências pedagógicas são 

as principais idealizações 

do programa, isso sempre 

visando a educação pro-

fissional, básica e genérica 

necessária para o mercado 

de trabalho, em todas as 

atividades produtivas do 

meio rural, complementa-

das com o desenvolvimen-

to das competências de 

empreendedorismo.

Com a presença do pre-

sidente do Sindicato Rural, Luis Ro-

berto Trevisan, a turma recebeu seu 

certificado de conclusão do programa 

no dia 31 de outubro, durante uma 

cerimônia realizada no Salão da Cate-

quese, no centro de Itobi.

Programa Jovem Agricultor do Futuro
é realizado em Itobi

Trabalhos de aprendizagem rural e prática de convivências pedagógicas
são as principais idealizações do curso

Alunos receberam certificados do Programa Jovem Agricultor do Futuro
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Representando Espírito San-
to do Pinhal (SP), a cafeicultora 
Laura Luiza Del Guerra Verguei-
ro conquistou o primeiro lugar na 
12ª edição do Concurso Estadual 
de Qualidade do Café de São Pau-
lo. A solenidade de premiação e 
entrega do prêmio aconteceu no 
Museu do Café em Santos no dia 
12 de novembro e contou com a 
presença de Mônika Bergamaschi, 
secretária de Agricultura e Abas-
tecimento.

O prefeito José Benedito de Oli-
veira e o diretor de Agricultura e 
Meio Ambiente, Tiago Cavalheiro 
Barbosa também estiveram pre-
sentes, juntamente com repre-
sentantes da COOPINHAL e da As-
sociação dos Produtores de Santa 
Luzia. 

Na ocasião, Mônika Bergamas-
chi exaltou e parabenizou Espírito 
Santo do Pinhal pela conquista, 
lembrando que esteve presen-
te na 1ª Feira do Agronegócio 
do Café de Pinhal e Região, por 
ocasião da 36ª Festa Nacional do 
Café, onde participou do concurso 
realizado. “Fiquei impressionada 
ao presenciar a atividade realizada 
pelos provadores e todo o trabalho 
que fazem para provar e qualificar 
o melhor café”, destacou. 

Fernando Vergueiro Filho, filho 
de Laura Del Guerra Vergueiro, a 
representou durante a entrega do 
prêmio “Aldir Alves Teixeira”. “Es-
tamos muito felizes em estar aqui 
recebendo esta premiação. Agra-
decemos a premiação que hoje 
recebemos e nos sentimos muito 
orgulhosos de participar e sermos 
vitoriosos, conquistando o primei-
ro lugar neste concurso do café de 
qualidade de São Paulo”, declarou.

Premiados
Espírito Santo do Pinhal esteve 

em evidência durante o Concurso 
Estadual de Qualidade do Café de 
São Paulo. Além do primeiro lu-
gar conquistado por Laura Luiza 
Del Guerra Vergueiro, o produtor 
pinhalense Joaquim Fernandes 
Monteiro, cooperado da COOPI-
NHAL, ficou em quinta posição, 
enquanto que a oitava colocação 
ficou para o cafeicultor Nenê Ga-
lhardo, do Sítio Ravello, da Asso-
ciação dos Produtores de Cafés 

Especiais do Bairro de Santa Luzia 
e Região.

O evento
O concurso é uma promoção 

da Câmara Setorial de Café de 
São Paulo e da Coordenadoria 
de Agronegócio da Secretaria da 
Agricultura do Estado (CODEA-
GRO), contando com a parceria 
do Sindicato das Indústrias de 
Café de São Paulo, Associação 
Brasileira da Indústria de Café 
(ABIC), Associação Comercial de 
Santos (ACS) e do Museu do Café 
de Santos. O concurso tem como 
objetivo estimular a produção de 
alta qualidade em todo o Estado 
de São Paulo, divulgar o conceito 
“Café de São Paulo” e promover 
junto ao consumidor o café como 
bebida saudável.

O concurso é aberto à partici-
pação, mediante concursos locais 
e regionais, de modo que, de fato, 
busque-se premiar o café da mais 
alta qualidade. Espírito Santo do 
Pinhal já teve outras participações 
vencedoras e vem se confirmando 
como um pólo da agricultura ca-
feeira de qualidade no âmbito do 
Estado de São Paulo, contribuindo 
e enaltecendo assim, o produtor e 
o café cultivado nas terras pinha-
lenses.

Espírito Santo do Pinhal é destaque no Concurso
Estadual de Qualidade do Café

Cafeicultora Laura Luiza Del Guerra Vergueiro foi vencedora da premiação. Joaquim Fernandes
Monteiro ficou em quinto lugar e Nenê Galhardo em oitavo lugar
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A lagarta Helicoverpa armigera 
aparece cada vez mais em regi-
ões com menos tradição no culti-
vo de grãos, e os produtores cor-
rem para encontrar maneiras para 
controlar a praga. Especialistas 
afirmam que é essencial o moni-
toramento e a identificação corre-
ta da lagarta, para diferenciar das 
demais espécies. Uma das opções 
para o produtor é recorrer aos la-
boratórios credenciados pelo Mi-
nistério da Agricultura.

Os irmãos Balech têm uma pro-
priedade com cerca de 600 hec-
tares de soja e 400 de milho em 
Mogi Guaçu (SP). Como a região 
não é muito tradicional no cultivo 
de grãos, a incidência da helico-
verpa ainda é pequena em rela-
ção a outros lugares. “Ano pas-
sado nós não tivemos problemas 
com ela. Atualmente, também 
não estamos tendo, porque nós 
estamos efetuando o controle da 
lagarta com um estágio de ínstar 

bem pequeno e pegando as ma-
riposas também, combatendo as 
mariposas”, diz o produtor Charles 
Balech.

A presença da lagarta aumen-
tou neste ano. E, para monitorar a 
praga, eles estão usando um tipo 
de armadilha com feromônio que 
atrai o macho da mariposa da he-
licoverpa. A cada 10 hectares, ele 
coloca uma armadilha. E, em qua-

tro semanas, eles conseguiram 
capturar quase 600 mariposas da 
helicoverpa. “Semanalmente, é 
feito o monitoramento das arma-
dilhas semanalmente. E no cam-
po, a cada dois dias, eu e os téc-
nicos fazemos o monitoramento 
visual”, acrescenta Balech.

Por enquanto, eles não tiveram 
prejuízos com a praga, porque 
neste ano a atenção está redo-

brada. Eles participaram de vá-
rios simpósios, congressos e cur-
sos para lidar com a lagarta. Eles 
mesmos tentam fazer a identifica-
ção do inseto na propriedade. Mas 
outra opção para os produtores é 
a análise feita em laboratórios cre-
denciados pelo Ministério da Agri-
cultura, espalhados pelo país. No 
Estado de São Paulo, o único que 
está habilitado pra fazer a identifi-
cação da lagarta é o Instituto Bio-
lógico, que fica na capital paulista.

Para os produtores que não 
conseguem vir até a capital pau-
lista, há a opção de enviar pelos 
Correios. Se for mariposa, pode 
mandar por um envelope. Se for a 
lagarta, o produtor precisa colocar 
a praga dentro de um recipiente 
com 30% de água e o restante 
com álcool que pode ser encontra-
do em qualquer supermercado. O 
serviço é cobrado e pode custar de 
R$ 100,00 a R$ 150,00. (Fonte: 
Rural BR Agricultura)

Mogi Guaçu registra aumento
de ocorrência da helicoverpa

Praga cresce em regiões com menos tradição no cultivo de grãos.
Especialistas afirmam que monitoramento e identificação são essenciais

Produtores correm para encontrar maneiras para controlar a helicoverpa
Foto: Kellen Severo (Canal Rural)
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Entre 11 e 16 de novembro, Ja-
guariúna (SP) sediou a 7ª Exposição 
Nacional das Raças Dorper e White 
Dorper, reunindo 600 animais. Até 
mesmo produtores da Bahia, que 
enfrentam estiagem atípica, fize-
ram questão de participar. O evento 
foi palco de lançamento, leilões e o 
1º Congresso Nacional de Cordei-
ros de Corte - ConCcorte, em par-
ceria com o Portal FarmPoint. “Este 
último, talvez, tenha sido um dos 
pontos mais importantes da pro-
gramação. Se o Dorper e o White 
Dorper são as raças que mais cres-
cem na ovinocultura de corte, muito 
disso se deve ao aquecido mercado 
da carne de cordeiro”, define Paulo 
Franzine, presidente da Associação 
Brasileira de Criadores de Dorper 
(ABCDorper), promotora da expo-
sição

Especialistas renomados reuni-
ram-se com cerca de 50 produto-
res, criadores, profissionais do se-
tor e estudantes para apresentar 
as ramificações da ovinocultura em 
diferentes aspectos, como sanida-
de, mercado, produção integrada 
e outros assuntos fundamentais a 
tão esperada organização do setor. 
Foram palestrantes Fernando Alva-
renga Reis, da Embrapa Caprinos e 
Ovinos; Andréia Buzatti, mestran-
da em Ciências Veterinárias pela 
Universidade Federal do Paraná 
(UFPR); Camila Ranieri, Pesquisa-
dora do Laboratório de Análise So-
cioeconômica e Ciência Animal, da 
FMZV/USP; Daniel de Araújo Sou-
za, veterinário, consultor e colunista 
do FarmPoint; e Valdomiro Poliselli 
Júnior, da VPJ Alimentos, que repre-
sentou o papel da indústria.

Atualmente, a “carne de carnei-
ro”, ou melhor, proveniente de ani-
mais abatidos com idade avança-
da, é rejeitada em regiões onde o 
consumo é mais elitizado, como é 
o caso de São Paulo, onde a prefe-
rência é para o “cordeiro”. “Para se 
chegar neste produto ideal, é pre-
ciso mirar esforços, principalmente, 
na precocidade do rebanho. Cordei-

ro deve chegar ao ponto de abate 
em até 150 dias de vida, pensando 
cerca de 40 quilos. Esses benefícios 
são facilmente conquistados por 
quem aplica genética Dorper e Whi-
te Dorper em seu rebanho comer-
cial”, diz o presidente da associação.

Nichos mais atraentes - Essa 
última afirmação de Franzine faz 
todo sentido quando são obser-
vados programas como o Proje-
to Cordeiro Dorper Certificado, da 
VPJ Alimentos, de Pirassununga 
(SP). Lá, cordeiros fornecidos por 
produtores parceiros, obrigatoria-
mente, são meio-sangue dessas 
raças e abatidos quando até esta 
idade. Esse produto atende perfei-
tamente uma clientela sofisticada, 
entretanto, o empresário deseja 
atender consumidores de palada-
res ainda mais requintados com a 
Linha Dorper Lamb - Reserva Espe-
cial, lançado pela empresa durante 
a 7ª Exposição Nacional das Raças 
Dorper e White Dorper. Este produ-
to será apresentado em seis opções 
de cortes nobres (Picanha, T-Bone, 
Striploin, Short Leg, French Rack e 
Double Steak), só que os cordeiros 
vão para o gancho com até 120 dias. 
“São retirados ainda na desmama e 
pouco são tratados quimicamente. 
Alguns sequer passam por vermifu-
gação”, explica o empresário Valdo-
miro Poliselli Júnior.

Genética de ponta - Como não 

poderia ser diferente, a mostra 
mais importante dessas raças sul-
-africanas foi palco de leilões muito 
aguardados por empresários e se-
lecionadores. O primeiro foi o Lei-
lão Dorper Christmas, da Dorper 
Campo Verde, de Jarinu (SP), e VPJ 
Pecuária, de Mococa (SP), que arre-
cadou quase R$ 340 mil com 31 do-
adoras e uma cota de 50% no VPJ 
Balotelli ofertados. Este lote especial 
oferecido pela VPJ Pecuária foi des-
taque absoluto, comprado por R$ 
30 mil pelo empresário Kadu Paes, 
do Café de La Musique, de São Pau-

lo (SP). Nas fêmeas, o lance maior 
veio de Raul Carlos Consonni, da 
Cabanha Bonfim, que desembolsou 
R$ 25.500,00 por Kaiowas Kimaira 
605, da Kaiowas Dorper, de Itapeti-
ninga (SP).

Encerrando a mostra com cha-
ve de outro, o Leilão Cabanha Malu 
Dorper & Convidados, de Paulo 
Franzine, comercializou 34 lotes. 
A qualidade foi tanta que o fatura-
mento chegou a R$ 391.200,00, 
com média de R$ 11.177,14 por 
animal. (Fonte: www.ops.com.br)

Exposição Nacional de ovinocultura
reuniu mais de 600 animais em Jaguariúna

Evento foi palco de lançamento, leilões e o 1º Congresso Nacional de Cordeiros de Corte
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O Fundo de Expansão do Agro-
negócio Paulista (FEAP), da Se-
cretaria da Agricultura e Abasteci-
mento, anunciou aumento no teto 
de financiamento e no limite de 
renda para agricultores que quise-
rem aderir aos programas. Desde 
novembro, podem ser atendidos 
pelo Fundo, os produtores rurais 
pessoas físicas, com renda bruta 
agropecuária de até R$ 800 mil 
que represente, no mínimo, 50% 
do total de sua renda bruta anu-
al. Cooperativas e associações de 
produtores rurais com faturamen-
to bruto anual de até R$ 3 mi-
lhões, ou ainda, produtores rurais 
constituídos como pessoa jurídica 
com faturamento anual bruto de 
até R$ 2,4 milhões, também po-
dem fazer parte do programa. Até 
outubro este programa era desti-
nado ao produtor com renda bruta 
anual de até R$ 600 mil. 

O limite de financiamento por 
beneficiário também aumentou. A 
partir de agora, pequenos e mé-
dios produtores podem adquirir 
até R$ 600 mil, porém, será ob-
servado o teto definido para cada 
linha, em caso de solicitação de 
financiamento em mais de uma 
linha de crédito.

O FEAP é um fundo do Gover-
no do Estado de São Paulo, vin-
culado à Secretaria da Agricultura 

e Abastecimento - SAA, que for-
talece e apoia o desenvolvimento 
dos produtores rurais, pescadores 
artesanais, suas cooperativas e 
associações, com linhas de crédito 
para diversas atividades agrope-
cuárias, subvenção do prêmio de 
seguros e taxas de juros. 

Dentro deste contexto, o go-
verno também elevou o teto de 
financiamento para os projetos de 
Fruticultura, Integra SP (Lavou-
ra Pecuária Floresta), Avicultura 
de Corte, Bubalinocultura, Capri-
nocultura, Café Paulista, Flores e 

Plantas Ornamentais, Ovinocultu-
ra, Piscicultura Convencional em 
Viveiros e Barragens, Piscicultura 
em Tanques-Rede, Plantio Direto 
na Palha, Pecuária de Leite e Qua-
lidade do Leite, que passaram de 
R$ 100 mil para R$ 200 mil, por 
produtor rural, pessoa física ou ju-
rídica. 

O Projeto Gestão de Qualidade 
nas Propriedades Rurais, também 
teve valor alterado de R$ 100 mil 
para R$ 200 mil. Neste caso, o 
FEAP disponibiliza até R$ 500 mil 
quando os interessados forem co-

operativas ou associações de pro-
dutores rurais. 

Para o produtor que preten-
de adquirir máquinas, o Projeto 
Máquinas e Equipamentos Co-
munitários contempla, agora, a 
aquisição de colhedoras, tratores 
e implementos agropecuários, au-
tomotrizes ou não, como também, 
veículos automóveis destinados 
ao transporte de cargas leves ou 
pesadas. Para ter acesso ao finan-
ciamento de automóveis o teto 
de financiamento é de 200 mil. Já 
para a aquisição de máquinas e 
equipamentos agropecuários este 
valor pode chegar até R$ 600 mil. 

De acordo com o secretário 
executivo do Feap, Fernando Pen-
teado, o aumento do limite para 
quem quer investir em colhedoras 
de cana-de-açúcar é de até R$ 1 
milhão, sendo que esta margem 
pode chegar a 1,8 milhão para fi-
nanciamentos que incluam, além 
da colhedora, a compra de outras 
máquinas e equipamentos. “Para 
obter o limite máximo de financia-
mento, o produtor tem que estar 
de acordo com as especificações 
do Protocolo Agroambiental do 
Setor Sucroalcooleiro Paulista e se 
comprometer a eliminar a queima 
na colheita na área de abrangên-
cia da respectiva colhedora”, expli-
ca.

Produtores paulistas têm limites de créditos ampliados
Secretaria de Agricultura e Abastecimento anunciou aumento no teto de financiamento

e no limite de renda para agricultores que quiserem aderir aos programas

Agradecemos
aos nossos clientes

por mais um ano
de conquistas.

Desejamos a todos
um Feliz Natal
e um próspero

Ano Novo.

Que o Natal seja uma porta aberta
para novos sonhos, renovações de fé,

realizações e muita paz para o mundo todo.
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O Projeto de Apoio a Pequenas 
Agroindústrias, também anunciado 
no pacote de mudanças da Secre-
taria da Agricultura e Abastecimen-
to, contempla produtores rurais 
organizados como pessoa jurídica, 
bem como cooperativas e associa-
ções, enquadrados como beneficiá-
rios do Feap/Banagro. Aqui os itens 
que podem ser financiados são 
máquinas, equipamentos e obras 
civis para a construção de peque-
nas agroindústrias que utilizem, no 
mínimo, 50% de matéria prima de 
produção própria (permitindo tam-
bém a inclusão de despesas com o 
projeto da agroindústria). 

O produtor rural caracterizado 
como pessoa jurídica teve o limite 
de financiamento estendido R$ 500 
mil, já as cooperativas e associa-
ções de produtores podem solicitar 
até R$ 800 mil. 

O Governo do Estado de São 
Paulo, por meio da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento, dis-
ponibiliza, atualmente, 29 linhas de 
crédito. São elas: Agricultura em 
Ambiente Protegido, Agricultura 
Orgânica, Apicultura, Avicultura de 

Corte, Bubalinocultura, Café Pau-
lista, Caprinocultura, Desenvolvi-
mento Regional Sustentável, Flores 
e Plantas Ornamentais, Floresta, 
Fruticultura, Gestão de Qualidade 
nas Propriedades Rurais, Integra 
SP - Lavoura Pecuária Floresta, Má-
quinas e Equipamentos, Ovinocul-
tura, Pecuária de Leite, Pupunha, 
Sementes e Mudas, Sericicultura, 
Turismo Rural, Apoio a pequenas 
Agroindústrias, Produção de Mudas 

Cítricas em Ambientes Protegidos, 
Pesca Artesanal Paulista, Piscicul-
tura Convencional em Viveiros e 
Barragens, Piscicultura em Tan-
ques-Rede, Plantio Direto na Palha, 
Qualidade do Leite, Renovação de 
Pomares Citros e Custeio Emergen-
cial para a Citricultura Paulista. 

A taxa de juros estipulada pelo 
FEAP é de 3% ao ano, com bô-
nus de adimplência de 25% sobre 
a taxa de encargos de operação, 

exceto para Pró-Trator e Pró-Im-
plemento. Os interessados têm de 
três a oito anos para quitar a dívida, 
com carência de um a quatro anos, 
dependendo do tipo de crédito ad-
quirido. 

As linhas de crédito que mais 
se destacaram nos últimos anos, 
segundo o secretário executivo do 
FEAP foram: Custeio Emergencial 
para a Citricultura Paulista, Pecuária 
de Leite, Ovinocultura, Fruticultura 
e Plantio Direto na Palha. 

Como obter o financiamento
Para obter o financiamento o pro-

dutor rural deve entrar em contato 
com uma unidade da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento do seu 
município, por meio dos escritórios 
regionais da Coordenadoria de As-
sistência Técnica Integral (CATI) ou 
Casas de Agricultura, para orien-
tações na elaboração do projeto e 
organização do pedido.  O projeto 
será encaminhado, juntamente 
com a Declaração de Aptidão ao 
FEAP (DAF) e o termo de compro-
misso, à uma agência do Banco do 
Brasil do respectivo município para 
análise.

Governo do Estado de São Paulo
disponibiliza 29 linhas de crédito

Agricultores têm de três a oito anos para quitar a dívida, com carência de um a quatro anos,
dependendo do tipo de crédito adquirido
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Poços de Caldas (MG) comemo-
rou um ano da declaração oficial 
recebida de Cidade de Comércio 
Justo (Fair Trade Town). O muni-
cípio integra uma rede mundial, 
formada por 80 países, que utili-
za práticas justas nas transações 
comerciais, com foco preferencial 
aos pequenos produtores e ao 
consumidor como um todo. Parti-
ciparam da abertura da programa-
ção, o prefeito, Eloísio do Carmo 
Lourenço e o secretário Municipal 
de Desenvolvimento Econômico e 
Trabalho (Sedet), Rodrigo Francis-
co dos Reis.

Eloísio reafirmou o compromis-
so em dar continuidade ao proje-
to de Comércio Justo na cidade e 
disse que é fundamental a admi-
nistração pública estar junto com 
outras forças apoiando iniciativas 
comerciais, que se preocupam 
com toda a rede produtiva. O pre-
feito ressaltou, ainda, que muitas 
pessoas consomem e nem sem-
pre têm a preocupação de saber 
as condições em que foram fa-
bricados certos produtos, nem se 
alguns foram frutos da exploração 
do trabalho alheio.

O Dia Municipal do Comércio 
Justo foi instituído por decreto do 

Executivo e aprovado pela Câma-
ra de Vereadores. Desde o início 
da semana acontecem na cidade 
atividades envolvendo estudan-
tes universitários, trabalhadores 
rurais e a comunidade como um 
todo. Nesta quarta-feira (30), até 
à noite, foram  realizadas pales-
tras sobre diversos temas, profe-
ridas por João Mattos (Fair Trade), 
Ernesto Carlos Kasper (Ecocitrus), 
Ulisses Ferreira (Sedet), Figueire-
do Lemes (Sebrae-MG).

Rodrigo Reis comenta que Fair 
Trade é um programa que vem 
sendo desenvolvido na cidade 
desde 2009 e já beneficiou mais 
de 80 famílias rurais da Associa-

ção dos Agricultores Familiares 
do Córrego D’antas (Assodantes). 
Segundo o secretário, o objetivo 
comum é divulgar os princípios 
comerciais que apoie, estimule 
e proteja a agricultura familiar, 
através da garantia de preço jus-
to pago ao produtor que, por sua 
vez, deve manter relação de res-
peito ao trabalho e ao meio am-
biente.

O comitê gestor da campanha 
‘Poços Comércio Justo’, responsá-
vel pelas atividades da semana, é 
composto pela Prefeitura de Po-
ços de Caldas, Sebrae-MG, Asso-
ciação dos Agricultores Familiares 
do Córrego D’antas (Assodantas), 

Acia, Alcoa, Associação Poços Sus-
tentável, Instituto Federal do Sul 
de Minas, PUC – Minas Poços de 
Caldas, Faculdade Pitágoras, Sin-
dicato do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo de Poços de Cal-
das; Emater-MG, Convention & 
Visitors Bureau e Spress Café.

Lançamento
A Semana Municipal de Co-

mércio Justo foi lançada na últi-
ma segunda, 28, no bairro rural 
Córrego D’Antas, na propriedade 
de Agnaldo Consolini, um dos pro-
dutores que  integra a Assodantas 
e produz o café certificado como 
fair trade.  Estiveram presentes 
o prefeito; o vice Nizar El-Khatib; 
representante do Sebrae, Ivan  Fi-
gueiredo; o presidente da Asso-
dantas, José Piva; representante 
da Associação Poços Sustentável, 
produtores rurais, entre outros.

Na ocasião, o representante 
do Sebrae, entidade parceira e de 
fundamental importância para a 
certificação do município, ressal-
tou que, após um ano da conquis-
ta, os trabalhos são focados agora 
para o consumidor, para a  divul-
gação do selo ‘fair trade’ no mer-
cado local.

Poços de Caldas comemora um ano da prática
do projeto Comércio Justo

Fair Trade é um programa que vem sendo desenvolvido na cidade desde 2009 e já beneficiou
mais de 80 famílias rurais da Associação dos Agricultores Familiares do Córrego D’antas


